
18-03-2023

111 Uma cidade sem 
carros, com edifícios co-
loridos, mesmo que seja o 
Quartel da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR); 
no meio das escadas mo-
numentais, uma esplana-
da forrada com relva; o 
jardim em frente à escola 
José Falcão com lagos e 
peixes, repletos de vida, 
numa simbiose perfeita 
com a natureza, tal como 
sucede em todos os nove 
projetos apresentados 
para a cidade de Coimbra.

No âmbito da XXV Se-
mana Cultural da Univer-
sidade de Coimbra (UC), 
a Associação de Pais da 
Escola Básica dos Olivais 
desafi ou a direção da es-
cola a aderir ao projeto 
“Desfocar o Futuro”. 

Para o efeito, os alunos 
dos 1.º e 2.º ano teriam 
de imaginar nove lo-
cais na cidade em 2035. 
São eles: a Escola Básica 
dos Olivais, a Faculdade 
de Economia da UC, o 
Quartel da GNR, a Escola 
Secundária José Falcão, 

a Casa da Esquina, o Jar-
dim Botânico, as Escadas 
Monumentais, o Student 
Hub na UC e a Loja da 
Universidade. 

Os resultados foram 
“muito positivos” adian-
tou ao DIÁRIO AS BEIRAS, 
Ângela Parra, mãe de um 
aluno de sete anos, que 
participou no projeto.

“As quatro turmas en-
volvidas”, explica, “fize-
ram primeiro o percurso, 
a pé, tiveram de passar 
por todos os espaços”. 
A seguir refizeram, em 
maior ou menor escala, a 
arquitetura desses locais 
como se estivessem em 
2035.

O projeto está já con-
cluído, pode ser visto em 
https://desfocarofuturo.pt/. 
E foi de tal modo bem-
sucedido, que o diretor 
do José Falcão, José Dias, 
chegou mesmo a dizer, 
em tom de brincadeira, 
que os arquitetos de hoje 
“deviam ver o trabalho 
destes alunos”. 
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